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Uma semana depois da vaga de ata-
ques terroristas em vários pontos 
do distrito da Mocímboa da Praia 

e que culminaram com a ocupação da vila 
municipal, continuam escassas as informa-
ções sobre a situação que se vive no ter-
reno. Mocímboa da Praia já era uma vila 
praticamente abandonada desde finais de 
Junho, quando foi assaltada pela terceira 
vez. A população que sobreviveu ao fogo 
cruzado abandonou a vila e todas as ins-
tituições públicas e privadas fecharam as 
portas, a maioria destruída e vandalizada. 
O Administrador do Distrito refugiou-se 
em Pemba e o Presidente da autarquia 
está em Nampula, faz dois meses. Os ata-

ques da semana passada tiveram como 
alvos as posições das Forças de Defesa e 
Segurança (FDS), incluindo o efectivo de 
fuzileiros navais que protegia o Porto da 
Mocímboa da Praia, que caiu nas mãos 
dos terroristas.

Apesar de escassas informações, sabe-
-se que até terça-feira ainda se travavam 
intensos combates entre as FDS e os ter-
roristas que ocuparam a vila da Mocím-
boa da Praia1. A Estrada Nacional Nº380, 
a principal via que liga Pemba (capital de 
Cabo Delgado) e o distrito nortenho de 
Palma (o centro das operações petrolífe-
ras) está fechada ao trânsito em toda a ex-
tensão que atravessa Mocímboa da Praia, 

devido à falta de segurança. Dezenas de 
camiões transportando mercadorias e ma-
terial para os projectos de gás de Palma 
ficaram retidos no distrito de Mueda. A 
via alternativa de terra batida que parte 
de Mueda, passa pelo distrito de Nan-
gade e entra em Palma através do Posto 
Administrativo de Pundanhar, não oferece 
condições para o trânsito de camiões de 
grande tonelagem e com carga contento-
rizada. 

Há menos de um ano, Mocímboa da Praia 
era a vila mais movimentada do norte de 
Cabo Delgado. Atravessada pela estrada 
(EN 380) que liga a turística baía de Pem-
ba com a “capital” do gás, e servida por 

1 https://www.voaportugues.com/a/confrontos-mant%C3%A9m-tensa-e-deserta-a-vila-da-moc%C3%ADmboa-da-praia/5548406.html
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um aeródromo com capacidade para re-
ceber voos internacionais e por um porto, 
Mocímboa da Praia era a plataforma gira-
tória (hub) que dinamizava os distritos do 
norte da província. Era ali onde os traba-
lhadores das petrolíferas que operam na 
Bacia do Rovuma faziam a escala ou troca-
vam o avião pelo helicóptero ou mesmo 
pelo carro e seguiam para o “el dorado” 
de Palma. Era ali onde os distritos vizinhos 
se abasteciam com todo o tipo de produ-
tos e bens. Com o relançamento da cabo-
tagem, Mocímboa da Praia era paragem 
obrigatória dos navios que ligam Pemba e 
Palma (península de Afungi).

Na conferência de imprensa da semana 
passada2, o Ministro da Defesa Nacional 
admitiu que a situação continuava “tensa” 
em Mocímboa da Praia e que as FDS pro-
curavam assumir o controlo. Jaime Neto, 
que dirigiu pela primeira vez uma confe-
rência de imprensa para falar dos ataques 
terroristas, disse que apesar das “enor-
mes perdas de homens e de material por 
parte do alegado Estado Islâmico, o ini-
migo permaneceu na área denotando ter 
recebido reforço suplementar em equipa-
mento e homens provenientes de bases 
fora do território nacional”3.

“Fora do território nacional” é uma re-
ferência à Tanzania, país que faz frontei-
ra com o norte de Moçambique através 
do rio Rovuma. Os dois países não têm o 
controlo efectivo da fronteira, por isso os 
grupos terroristas aproveitam-se dessa 
porosidade para fazer passar reforços ma-
teriais e humanos, incluindo jovens de na-
cionalidade tanzaniana e outros oriundos 
da região dos Grandes Lagos. Apesar dos 
acordos bilaterais de controlo fronteiriço 
e de cooperação no domínio de defesa e 
segurança assinados em Janeiro de 2018 
entre os Governos dos dois países, Tanza-
nia é acusada de não estar a colaborar acti-
vamente nas operações contra o extremis-
mo violento e na fiscalização das fronteiras, 
permitindo a entrada de grupos terroristas 
e armamento em Moçambique4.

Entretanto, na segunda-feira, as Forças 
Armadas da Tanzania lançaram um ultima-
to às comunidades que estariam dentro 
das florestas das regiões de Lindi, Mtwa-
ra e Rovuma para que abandonassem os 
locais antes da ofensiva militar contra al-
vos terroristas5. As autoridades tanzania-
nas acreditam que alguns terroristas que 
lançam ataques em Moçambique estejam 

escondidos naquelas florestas localizadas 
na região fronteiriça entre os dois países. 
Aliás, o Ministro moçambicano da Defe-
sa Nacional disse na semana passada que 
o único apoio que Moçambique pediu “é 
a vigilância das fronteiras para não deixar 
entrar bandidos no nosso território”. Tra-
ta-se de um “pedido” feito ao Governo da 
Tanzania, país de origem de alguns líderes 
terroristas que actuam em Cabo Delgado, 
como os dois que foram mortos em com-
bate pelas FDS, nomeadamente Ndjoroje 
e Ambasse6. 

No início da semana, Moçambique assu-
miu a presidência rotativa da Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral 
(SADC), durante a 40ª Cimeira dos Chefes 
de Estado e de Governo que decorreu vir-
tualmente devido às limitações impostas 
pela pandemia da Covid-19. O terrorismo 
foi tema de destaque nas discussões e os 
Chefes de Estado e do Governo manifes-
taram apoio a Moçambique na luta contra 
o fenómeno que ameaça a estabilidade 
e a segurança de toda a região. Falando 
na qualidade de Presidente em exercício 
da SADC, Filipe Nyusi disse que a cimeira 
apontou para a necessidade de reforçar a 
coesão e a cooperação entre os Estados 
membros na prevenção e combate ao cri-
me transfronteiriço, com incidência para o 
terrorismo e as suas mais variadas formas 
e manifestações.

Por sua vez, Stergomena Tax, Secretária 
Executiva da SADC, disse que a organiza-

ção regional irá dar prioridade na elabo-
ração de um plano de acção de combate 
ao terrorismo, ataques violentos e crimes 
cibernéticos; e combate aos efeitos ad-
versos das alterações climáticas. Mas a 
questão que se coloca tem que ver com 
a capacidade da SADC para enfrentar o 
terrorismo. O que é que os países da re-
gião podem oferecer como apoio a Mo-
çambique na luta contra o extremismo 
violento? Além do reforço no controlo das 
fronteiras, como é que os Estados da re-
gião podem se envolver na luta contra o 
terrorismo em Moçambique? 

Outra questão que se coloca é: será que 
o Governo de Moçambique irá efectiva-
mente abandonar os discursos triunfalis-
tas e solicitar apoio para o combate ao 
terrorismo. Um dos exemplos de discur-
sos triunfalistas sem conformidade com a 
realidade no terreno foi feito na semana 
passada pelo Ministro da Defesa Nacio-
nal: “O Estado moçambicano ainda con-
tinua forte para combater o terrorismo 
em Moçambique. O apoio que o Estado 
moçambicano solicitou é a vigilância das 
fronteiras para não deixar entrar bandidos 
no nosso território. No combate estão os 
moçambicanos e com muito orgulho esta-
mos a travar esta luta”. Entretanto, Jaime 
Neto não mencionou a presença do Dyck 
Advisory Group (DAG), a empresa de mer-
cenários que foi contratada pelo Governo 
para apoiar as FDS no combate contra os 
terroristas.
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